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   ENTRE  NÓS





                                     ANO I   NÚMERO 3





           FEVEREIRO 2003





    Como é do conhecimento geral, os gerentes e chefes americanos, destacados em comissão para a  Base das Lajes, permanecem em média no cargo dois anos. Quando aqui chegam, vêm-se confrontados com um “choque” cultural, nomea-damente, na área laboral, porque não estudaram em pormenor, as Leis Laborais aplicáveis à Base das Lajes e se o fizeram, não as entenderam. Casos exis-tem, em que se verifica mesmo alguma resistência em cumprir com o Acordo. Daí a necessidade de termos um ponto de equi-líbrio em todo este processo de desentendimento, que na nossa opinião deve ser da responsabilidade da Chefe do Escritório do Pessoal Civil, quando do seu conhecimento, travar as violações ao Acordo Laboral e ao Regulamento de Trabalho, para que se evite a todo o custo, ambientes de trabalho doentios, onde todos os intervenientes perdem. Daí isto ser um problema cíclico, porque só aparece quando temos uma nova vaga de chefes e gerentes novos americanos. 


  Também gostaríamos de fazer uma chamada de atenção aos chefes e gerentes  portugueses e mesmo aos funcionários em geral que muitas das situações  desagradáveis que acontecem, podiam ser evitadas, se houvesse um melhor conhecimento dos regulamentos laborais aplicáveis, e um melhor empenhamento da sua parte, por forma a pode-rem ajudar a gerência a elaborar planos de tra-balho isentos de violações e discrepâncias, a fim de contribuir para um bom ambiente de trabalho, onde todos ganharão.


              ( Cont. última pagina)


A CRT apelava a todos os chefes e gerentes, que facultassem um lugar onde qualquer funcionário da sua secção, tivesse acesso a uma cópia do Acordo Laboral de 1995, Regulamento de Trabalho e Regulamento Interno em vigor, em português, por forma a poderem consultar quando necessário, aliás como obriga o Artigo 2 ponto 2 do Regulamento de Trabalho.


        Apelamos ao respeito e ao bom senso entre todas as partes intervenientes, para melhorarmos o ambiente de trabalho e consequentemente termos um melhor desempenho. 























   No dia 21 de Fevereiro a CRT reuniu com a Sra. Co-mandante das FEUSAÇO-RES, Sra. Judith Fedder.  Nessa reunião agradece-mos o melhoramento dos equipamentos de escritório efectuados pela Sra. Co-mandante.  Pedimos tam-bém um esclarecimento dos comunicados emitidos pelo Escritório do Pessoal Civil sobre os procedimen-tos em caso de acidente de trabalho ou doença súbita.  Tendo a Sra. Comandante nos garantido que sempre que ligar-mos o 911 a pedir Socorro, a ambulância res-ponderá, seguindo os mes-mos procedimentos como se fossem militares americanos, basicamente serão os técnicos de emer-gencia médica da ambulân-cia a estabilizar a pessoa, estando em contacto per-manente caso necessário via telemovél com um médi-co da clínica Americana.  Ficou determinado, que nas situações não urgêntes, o procedimento correcto, se-rá:   O pessoal médico esta-belizará o doente,  perma-necerá no local até a vitima ser transportada em viatura militar e será acompanhada pelo supervisor ou colega de trabalho até ao Hospital.


   Foi pedido á sra. Coman-dante, que garantisse a continuidade do estudo a nivel universitário dos fun-cionários inscritos ao abri-go do “Tuition Assistance Program” (CTA), ficando este assunto em aberto pa-ra estudo.


   Pediu-se a implementa-ção de horários flexíveis por mútuo acordo, ficando também este assunto em estudo.


   Foi pedido para os paga-mentos nas cantinas do BX com cartão de crédito e débito serem efectuados em euros e também a ins-talação de caixas multiban-co no BX, ficando estas questões em aberto para estudo também.


   Chegou ao nosso conhecimento um rumor sobre a redução de pesso-al nas Bases do USAFE até 2005, tendo a Sra. Comandante garantido que neste momento não existe nenhum plano específico para redu-ções nesta Base.


   Por fim pedimos para os funcioná-rios Portugueses das FEUSAÇO-RES, que recebem o subsidio de alimentação podessem frequentar a messe ocasionalmente, pagando pe-la sua refeição o equivalente ao va-lor do subsídio da alimentação, fi-cando este assunto em aberto para estudo.
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 Notas Informativas











Queixa sobre os retroactivos 








       Como é do conhecimento geral, só este mês recebemos a resposta à nossa queixa sobre os retroactivos do trabalho suplementar prestado em dia de descanso semanal ou complementar, entregue ao 1º nível no princípio de Julho, pelos funcionários e 19 de Setembro de 2002, pela CRT.  No 1º Nível o Sr. Comandante CZAA, Major General Andrade deu parecer favorável às nossas queixas, ao passo que a Sra. Coronel Judith Fedder, Comandante das FEUSAÇORES, discordou, recusando o pagamento dos retroac-tivos. A CRT então preparou uma carta, que foi assinada por todos aqueles que fizeram queixa inicialmente ao abrigo do Artigo 86 e endereçou-a à Comissão Laboral, que deverá reunir-se em Abril.  Por agora só nos resta aguardar a resposta.
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    Prémios Anuais para 2002








      Temos a distinta honra de informá-los que os Finalistas Portugueses dos prémios anuais para 2002 foram:  








	Categoria I:      Francisco Barbosa SUPS 


                                     Tânia Carvalho CES/CEF 


                                     Carla Leal MSS


                                     José Pereira CPTF 


                                     Luís Ventura SVS





	Categoria II:     Adriana Azevedo MSS


                                     Manuel Martins CS 


                                     Filomena Meneses CONS  


                                     José Soares OSS 


                                     Francisco Toste MDG








		Os vencedores foram:        Cat I   Carla Leal


					     Cat II  Manuel Martins 





	Desde já damos as nossas mais efusivas congratulações aos finalistas e vencedores.  	





Vacina da  Varíola 








   A CRT foi convidada pela Sra. Comandante das FEUSAÇORES, a  fazer-se representar nu-ma Comissão de Acompanhamento e de Educa-ção/Divulgação sobre a Varíola.  Esta Comissão de Acompanhamento, já reuniu várias vezes, para elaborar um plano a aplicar à Base das Lajes, que estará pronto brevemente.  Apelamos novamente à calma e bom senso de todos e assim que nos for possível emitiremos um comunicado com os resultados deste plano, sobre a vacinação contra a varíola. Gostaríamos de tranquilizar todos, que não existe de momen-to qualquer intenção por parte das FEUSAÇO-RES de vacinar contra a varíola funcionários Portugueses ao seu serviço.
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PESSOAL EM REGIME DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO





   Regulamento de Trabalho, Artigo 30, ponto 10:





 As FEUSAÇORES podem, sempre que necessário, contratar pessoal em regime de prestação de serviços.  Esta categoria é reconhecida com o estatuto de trabalhador em regime de trabalho à hora e destina-se a completar a força de trabalho.





Às FEUSAÇORES será permitido empregar, em cada uma das actividades do “Non Appropriated Fund” (NAF), até 15 % de trabalhadores em regime de trabalho à hora (por exemplo, no clube, alojamentos, zona de bowling, BX.)


Os trabalhadores em regime de trabalho à hora poderão trabalhar até 8 horas por dia, até um máximo de 20 horas por semana.


Se um trabalhador em regime de trabalho à hora trabalhar mais do que o número máximo de horas diárias ou semanais previsto, será compensado com prémio de 100%.


Aplicar-se-ão aos trabalhadores em regime de trabalho à hora os seguintes benefícios e subsídios:


Uma refeição a meio do dia ou equivalente, se trabalhar cinco ou mais horas num determinado dia;


Subsídio de Natal, em proporção à média do número de horas de serviço prestado, desde que tenham completado um total cumulativo de 30 dias de serviço;


Contribuições para a Segurança Social;


Seguro de acidentes de trabalho;


Bónus de língua inglesa;


Trabalho extraordinário como descrito no parágrafo 10.c.supra;


Pagamento das horas de trabalho prestadas em dias feriados com um acréscimo de 50%, excepto se as horas forem prestadas em regime de trabalho extraordinário acima definido, caso em que prevalecerá o pagamento a 100%;


As horas de trabalho prestado entre as 20:00 e as 07:00 serão remuneradas com um prémio de 25% do valor horário base.
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A MANEIRA DE DIZER AS COISAS (2)


O Dia dos Namorados








Meu bébé pequeno e rabino (1a) 





Andava a procurar-me – pobre louca! – E achei o meu olhar no teu olhar, e a minha boca sobre a tua boca! E esta ânsia de viver, que nada acalma... (2a) Esperança e desespero de alimento me servem neste dia em que te espero e já não sei se quero ou se não quero tão longe de razões é meu tormento. (3) Iluminas a sombra dos meus dias neste mundo que abrimos devagar entre o corpo e a alma, sempre mais secretos no abismo que os devora.  (...) Perto do teu sorriso há uma fonte embriagada e pura – meu amor, dá-me esse coração, essa primeira raiz de todo o fogo, esse relâmpago onde cresce pra nós a flor de um grito. (4a) 


Se estou contente, querida, com esta imensa ternura de que me enche o teu amor? – Não. Ai! Não; falta-me a vida, Sucumbe-me a alma à ventura: O excesso do gozo é dor. (5a) Invento-te recordo-te distorço a tua imagem mal e bem amada (...) meu terraço de ausência meu castigo meu pântano de rosas afogadas. (6) Ah, meu amor, meu amor: serás tu que me queres fugir para sempre, ou alguém que não quer que nós nos amemos? (1b) Este inferno de amar. (5b)  Não sei amar, ou amo o que me foge. (7) ....não sei determinar-me por mais determinado que me veja.  Se quero em tanto mal desesperar-me, não posso, porque Amor e Saudade, nem licença me dão para matar-me.  (8)  Este inferno de amar – como eu amo!  Quem mo pôs aqui n’alma (...)? (...) Não no sei; mas nessa hora a viver comecei...(5b) Não temas pois – Oh vem! O céu é puro, e calma e silenciosa a terra, e doce o mar, e a alma... A alma! Não a vês tu? Mulher, mulher! Oh vem! (9) Embora muito ame, muito não desejo haver da que amo e quero grande bem, porque eu conheço muito bem e vejo que de haver muito a mim não mo vem tão grande folgança que maior não seja o (...) dano d’ela; quem tal bem deseja, o bem de sua dama em muito pouco tem. (10)


Quantas vezes, Amor, já te esqueci, para mais doidamente me lembrar, mais doidamente me lembrar de ti!  E quem dera que fosse sempre assim: quanto menos quisesse recordar mais a saudade andasse presa a mim! (2b) Só a ti canto que não há desastre donde não possa ainda erguer-me para encontrar de novo a tua face.  (11)  Que se amor não se perde em vida ausente, menos se perderá por morte escura; porque, enfim, a alma vive eternamente, e amor é afeito d’alma, e sempre dura. (8)


...E as coisas que eu não disse? Que não digo: (6) O amor ofereceu-me o teu rosto absoluto, projectou os teus olhos no meu céu e segreda-me agora uma palavra: o teu nome – essa última fala da última estrela quase a morrer pouco a pouco embebida no meu próprio sangue e o meu sangue à procura do teu coração. (4b)


Morre-me a boca por beijar a tua. (12)  


	Adeus, amor.  Beijos, beijinhos, beijões, beijocos, beijocas, e beijerinzinhos (1c) dos teus, sempre e muito teus 





	“Nininho”, Florbela, Sophia, Fernando, João, Luís Carlos, Miguel, Luís Vaz, Antero, D. Dinis, Eugénio e Camilo








							Montagem: Fátima d’Oliveira





1-F.Pessoa – Cartas de Amor (1a – 5/4/1920), (1b – 19/3/1920), (1c- 25/3/1920);  2 – Florbela Espanca, (2a – in Charneca em Flor – Eu), (2b – in Livro de Mágoas – Saudades);  3 – Sophia M.B. Andresen  in Coral – (Soneto);  4 – Fernando Pinto do Amaral in Às Cegas (4a – Retrato de um Amor), (4b – Segredo);  5 - A. Garrett in Folhas Caídas – (5a –  Gozo e Dor), (5b – Este Inferno de Amar);  6 – Ary dos Santos, Soneto de mal-amar;  7 – Miguel Torga in Penas do Purgatório (Pudor);  8 – Luís de Camões in Elegia – Aquela que de amor descomedido;  9- Antero de Quental  - Soneto Beatriz (período 1860-1862);  10- D. Dinis (CV 208, CBN 569);  11-Eugénio de Andrade in Os Amantes sem Dinheiro, (Amor);  12- Camilo Pessanha in soneto – Esvelta surge!   











	





Entre Nós





     	No dia 31 de Janeiro a CRT reuniu-se com o Representante do Governo Regional para os Assuntos Laborais relacionados com as FEUSAÇORES, Sr. Dr. Rui Pestana.  Discutiu-se a situação dos contratos do pessoal à hora, para tentar minimizar, quanto possível, o impacto que estas condições trazem a estes funcionários. Neste número do “Entre Nós” publicamos um artigo, com um excerto do Regulamento de Trabalho (RT) sobre trabalho à hora.


De seguida falou-se sobre a situação dos funcionários em regime de alerta/beeper numa tentativa para melhorar as condições dos funcionários, que regularmente são obrigados a estarem de alerta/beeper fora das horas normais de serviço, limitados nas coisas que podem fazer, naquele que devia ser o tempo que têm para resolver assuntos da sua vida particular e para laser ou descanso, não sendo devidamente compensados por isso.  Devido à sua complexidade, no entanto, este processo fica ainda em estudo.


    Outro ponto que foi levado ao conhecimento do Sr. Dr. Rui Pestana para dar um parecer, foi  o arrombamento do cacifo pessoal de um funcionário português, pela policia de investi-gação especial americana (OSI) sem prévia autorização do funcionário, nem da Policia Aére-a Portuguesa. A CRT pesquisou posteriormente o Acordo Técnico entre Portugal e os Estados Unidos da América no Anexo E, Artigo IV ponto 2 e o artigo VII ponto 4 do mesmo Anexo, onde claramente diz que a competência para lidar com civis portugueses dentro da área da Base das Lajes é exclusivamente da responsabilidade da Policia Aérea Portuguesa.          


    Falou-se também sobre em que condi-ções se pode mudar o dia de descanso semanal ou complementar. Foi-nos dito que qualquer alteração ao horário aprovado só era possível em situações pontuais e com consentimento do trabalhador. A entidade patronal não pode separar o dia comple-mentar de descanso do trabalhador,  do dia de descanso semanal, sem mútuo acordo também. Recomendamos aos nossos cole-gas cujos direitos estejam a ser violados, que façam uma queixa por escrito, endere-çada aos seus chefes com conhecimento da CRT.


    Perguntou-se para quando eram as reuni-ões das Comissões Bilateral e Laboral ten-do a primeira acontecido a 10 e 11 do cor-rente enquanto que a segunda será em fim de Março, princípio de Abril, não se saben-do ainda os dias certos.


     Finalmente perguntou-se ao Sr. Dr. Rui Pestana, para quando era a prometida acção de formação com a CRT sobre o Inquérito Salarial, ao que ele respondeu que ia tomar providências para que acontecesse o mais brevemente possível.  Também lhe pedimos para destacar o mais depressa possível as pessoas que irão fazer parte do Inquérito Salarial pela parte do Governo Regional a fim de iniciarem a acção de formação para o mesmo, tendo o mesmo dito que este ano não tinha pessoal disponível, indicando-nos uma possível solução através do Sr. Secretário Regional da Educação.  








Reunião com o Representante do Governo Regional 
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17 de Fevereiro


    Data que celebra o nascimento de George Washington, primeiro presidente dos E.U.A que combinou hábeis dotes de estratega com uma enorme capacidade de estadista.  Os primeiros permitiram-lhe vencer a guerra pela independência, a segunda dirigir os destinos do seu país.  Foi eleito presidente da nação em 1789 e reeleito para um segundo mandato em 1793, durante os quais procurou alcançar para os recém-nascidos EUA a necessária inde-pendência económica.  O seu país homenageou-o dando o seu nome à capital fundada em 1789.














Entre Nós                                                         Pagina 7 de 7





Datas Importantes 





____________________________________________________





Comissão Representativa dos Trabalhadores das FEUSAÇORES








Editorial (cont.)





Base das Lajes


Edificio T-408


9760 Praia da Vitoria











TELEFONE:


295-576709











TELEMÓVEL


96-6465676











E-Mail:


    �HYPERLINK "mailto:LajesField/CRT@lajes.af.mil"��LajesField/CRT@lajes.af.mil�
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Reunião com a Comandante das FEUSAÇORES (cont.)















































Entre Nós





Pagina � PAGE  \* MERGEFORMAT �2� de 7





Reunião com o Comandante do CZAA





     	No passado dia 14 de Fevereiro, reuniu a CRT com o Sr. Comandante do CZAA Major General Jorge Antunes de Andrade.


      Nessa reunião foi solicitada cópia do relatório do Inquérito Salarial de 2002, ao que o Sr. Comandante respondeu, que nos  providenciaria uma cópia logo que o recebesse.


     Pedimos depois ao Sr. Comandante que seleccionasse atempadamente os dois membros representativos do CZAA para o Inquérito Salarial, a fim de participarem nas acções de formação feitas pelo Escritório do Pessoal Civil, tendo o Sr. Comandante, prontamente respondido ao nosso pedido.


     A CRT queixou-se ao Sr. Comandante sobre o arrombamento ao cacifo pessoal de um funcionário civil português, pela policia de investigação especial americana (OSI), tendo o Sr. Comandante, emitido uma carta ao Comando das FEUSAÇORES protestando pela violação dos direitos deste funcionário.


    Pedimos um parecer sobre transporte de trabalhadores Portugueses vítimas de acidente de trabalho em ambulância das FEUSAÇORES  ele concordou connosco, invocando o Art.º 90 do Regulamento de Trabalho, que por sua vez invoca as normas da Legislação Portuguesa nomeadamente o Decreto de Lei n.º 143/99 de 30 de Abril, artigo 24, que diz, e passamos a citar, que;





“       1.  As entidades empregadoras ou quem as represente na direcção ou fiscalização do trabalho devem logo que tenham conhecimento do acidente, assegurar os imediatos e indispensáveis socorros médi-cos e farmacêuticos ao sinistrado, bem como o transporte mais adequado para tais efeitos. 


O transporte e socorro referidos no número anterior são prestados independentemente de qualquer apreciação legais da reparação.”  





Posto isto o Sr. Comandante emitiu uma carta ao Comando das FEUSAÇO-RES queixando-se do processo de socor-ro a vítimas de acidente de Trabalho dos funcionários Portugueses que está a ser mal executado. 


     


       Finalmente a CRT em nome de todos os funcionários portugueses ao serviço das FEUSAÇORES, agradeceu o trabalho isento e exemplar, que o Sr. Comandante tem feito para que se cumpra o Acordo Laboral e Regulamento de Trabalho na íntegra.    
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